
CENTRO ESPÍRITA LUZ E VERDADE 
GRUPO DE ESTUDO DOS LIVROS DA CODIFICAÇÃO 

(GELCO) 
 

ORIENTAÇÕES AOS COORDENADORES  
 

1. Tanto quanto possível, procure chegar ao Centro Espírita, a fim de 

conversar com os companheiros. O contato direto aproxima as pessoas e é 

fundamental para a vivência fraterna.  

2. Preferencialmente, divida o tempo de apresentação do assunto com outro 

coordenador. Essa medida torna o trabalho mais interessante para quem 

ouve e menos cansativo para quem fala.   

3.  Estude o tema com antecedência, mesmo que você não esteja escalado para 

falar naquele dia. Faça marcações no texto, destacando o que é importante. 

Não há nada mais desagradável que perceber o coordenador apenas 

preenchendo o tempo, sem conhecimento do assunto, além de ser um 

desrespeito para com a pessoa que abriu mão dos seus momentos de 

descanso para comparecer ao estudo. 

4. Sempre que possível incentive os companheiros a apresentar os temas, mas 

tome cuidado para não constranger ninguém. Há pessoas que entram em 

pânico quando pensam em falar em público, mas há outras que descobrem o 

seu potencial nessa tarefa. Os expositores, em grande parte das vezes, 

surgem de tais iniciativas. Dê preferência à apresentação em dupla.  

5. Observe os companheiros que se destacam pela assiduidade, 

responsabilidade, interesse e equilíbrio. Eles poderão ser convidados a 

tarefas futuras. 

6. Não se limite ao conteúdo do livro, pesquise. Toda informação é preciosa, 

mas somente se for de fonte confiável. Se não tiver absoluta certeza do 

que vai falar, melhor não mencionar. 

7. Se tiver dúvida acerca de alguma passagem do texto, procure quem possa 

dirimi-la antes de começar a reunião. 



8. Evite falar de si mesmo. Os casos pessoais quase sempre passam a 

impressão de egocentrismo e acabam tomando o tempo do estudo, isso 

quando não são improdutivos. 

9. Em nenhuma circunstância critique a religião alheia, seja ela qual for. 

10. Evite realizar leituras longas na abordagem dos assuntos. Faça a leitura 

prévia e identifique os pontos importantes a serem destacados, facilitando 

a compreensão de quem ouve. 

11. Respeite o tempo. Há pessoas que moram longe e dependem de condução. Se 

alguém chegar atrasado, demonstre a alegria em receber o companheiro que 

conseguiu vencer os obstáculos para comparecer à reunião.  

12.  Seja sempre atencioso e fraterno para com todos. Lembre-se de que você é 

o espelho do Curso.  

13. Procure respeitar a programação. Se houver algum atraso com relação ao 

calendário, sintetize tanto quanto possível os assuntos até que a 

programação fique atualizada. 

14. Estimule os companheiros a fazer perguntas. Se ninguém souber a resposta, 

pesquise. Se persistir a dúvida, encaminhe-a à direção. Somos todos 

aprendizes. 

15. Quando emitir uma opinião pessoal, esclareça que é simples opinião e não 

ensinamento, para não confundir as pessoas.  Todavia, evite ao máximo dar 

opiniões. O aprendizado deve ser pautado em ensinamentos de fontes 

seguras e de fácil acesso, inclusive, com a citação dessas fontes. 

16. Habitue-se a conversar com os outros coordenadores. Se possível, faça 

reuniões extras para discutir o planejamento.   Evite ao máximo a 

improvisação. A harmonia entre os coordenadores é fundamental para a 

manutenção de um grupo coeso e motivado. 

17. Tenha sempre à mão telefone, zap, messenger, face, todos os meios de 

entrar em comunicação com os componentes do grupo, sejam coordenadores 

ou participantes. 



18.  Os coordenadores são livres para tornar a reunião a mais dinâmica possível, 

convidando alguém para apresentar determinado o assunto, utilizar material 

de apoio (filmes, projeções, slides, etc), desde que haja consenso entre 

eles. Todavia, isso não pode ser feito em excesso, para não descaracterizar 

a condução do estudo.    

19. Procure aproveitar a oportunidade de estar coordenador para estudar e 

fazer um bom trabalho. Não há bênção maior que o conhecimento, mas para 

tanto é necessário disciplina, método, perseverança e humildade. Jamais se 

comporte como o dono da verdade. Quando não souber responder a uma 

pergunta, seja honesto, mas não se acomode. Vá procurar a resposta. 

Ensinar ainda é a melhor forme de aprender. 

20. Caso alguém do grupo sinta necessidade de conversar sobre assuntos 

particulares, buscando orientação ou querendo desabafar, é importante 

ouvir o companheiro em separado, a fim de que o andamento do estudo não 

seja prejudicado. Lembre-se de que o mais importante é a orientação 

doutrinária e não a sua opinião. 

21. Preocupe-se em abrir e fechar as salas, acender e apagar luzes, ligar e 

desligar o aparelho de ar-condicionado, arrumar cadeiras, etc., bem como 

em saber porque o companheiro não veio à reunião, mas sempre de uma 

carinhosa e fraterna e nunca como cobrança. 

22. É tarefa do coordenador providenciar as fotografias da turma, que devem 

ser datadas e nomeadas da seguinte forma: Turma do LE, de domingo. 

15.11.2002. 

23. Como coordenador, você deve dar sugestões para o aperfeiçoamento do 

trabalho. Afinal, a obra é coletiva. 

24. Se você é expositor, preocupe-se em divulgar o GELCO nas reuniões 

públicas da Casa. Há pessoas que se interessam pelo estudo a partir da 

simpatia pessoal que nutrem pelo palestrante. Se não é, divulgue-o onde seja 

possível. 



25. O coordenador deve ser antes de tudo um colaborador atento e cuidadoso. 

Portanto, quando houver alguma divulgação sobre o GELCO na internet, 

curta e compartilhe e estimule os componentes do grupo a fazerem o 

mesmo. Isso vai otimizar a divulgação. 

26. Em nenhuma hipótese o coordenador pode, por sua inciativa, decidir que não 

haverá reunião de estudo. Na impossibilidade do comparecimento de todos 

os coordenadores, o que deve se constituir em excepcional exceção, a 

direção deverá ser comunicada com antecedência, a fim de providenciar um 

coordenador de outra turma para conduzir o estudo. 

27. É dever do coordenador participar de todos os eventos do GELCO, 

sobretudo as reuniões especiais, tais como palestra inaugural, reunião geral 

e confraternização, bem como das reuniões de coordenadores. 

28. O coordenador deve orientar os participantes de que o grupo do zap e a 

página do grupo no face não devem ser usados para passar mensagens de 

bom dia, boa tarde ou coisa parecida, mas apenas e tão-somente para 

informações relevantes. O zap será para pequenos recados e a página para 

fotos das atividades do GELCO e material de pesquisa.   

29. Oremos uns pelos outros. Além do exercício da prece ser essencial à 

sintonia com a espiritualidade superior, é um processo de educação da 

mente, que precisa de tranquilidade e concentração para se fortalecer. A 

oração por alguém é demonstração de amor fraterno e ajuda a proteger os 

integrantes do grupo cujo trabalho é um ponto de luz que contraria as 

trevas.   

 

Muito obrigado, por sua dedicação. Que Jesus o 

abençoe! 

 

 

Valmir Freitas de Carvalho 


